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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico 5” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 19 capítulos, o volume I aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da 
enfermagem e os múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados trazem evidências científicas que contribuem para o 
melhor entendimento acerca da atuação do profissional de enfermagem nos mais 
diversos setores e práticas. Assim as publicações envolvem pesquisas nas áreas 
de oncologia, nefrologia, saúde da mulher, doenças crônicas, além de estudos que 
abordam a importância do profissional de enfermagem no contexto das práticas 
educativas, na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume I é dedicado inicialmente enfermeiros e demais 
profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, e ao público 
usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento de práticas de 
promoção da saúde.

Ademais, esperamos que este livro amplie os conhecimentos dos atuantes da 
prática de enfermagem, desde uma vertente formadora, até a prática assistencial, 
objetivando cada vez mais a qualidade da assistência nos serviços de saúde e na 
formação profissional. Esperamos também que a obra possa fortalecer e estimular 
as práticas educativas pelos profissionais da área, disseminando a promoção da 
saúde, e fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que 
possuem o cuidado como essência.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: A enfermagem, ao longo dos anos, 
vem se modificando de diversas maneiras 
inclusive nas áreas de atuação profissional. 
Umas partes dos enfermeiros passaram a 
atuam nas salas de aulas como formadores 
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de novos profissionais da área. Assim, a atuação na área docente tem se tornado 
uma possibilidade de atuação cada vez mais buscada entre os enfermeiros. Nessa 
perspectiva, o presente estudo objetiva abordar os desafios enfrentados pelos 
profissionais enfermeiros quanto à inserção na docência. Trata-se  de uma revisão 
narrativa de literatura. Realizaram-se as buscas nas seguintes bases de dados: 
Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde, Scientific Electronic Library Online 
e Bases de Dados em Enfermagem. Os descritores em Ciências da Saúde utilizados 
foram: Enfermagem; Docência; Educação. Os estudos apontam a necessidade de 
aprimoramento na formação do bacharel em enfermagem, sobretudo a introdução de 
pedagogias no ensino desses profissionais, considerando a migração na atuação na 
docente por esses profissionais. A atuação do enfermeiro docente ainda necessita 
da utilizam de suas experiências assistências para complementar o ensino, o que é 
visto de forma positiva, pois possibilita a comparação teórico-prático e enriquecem 
a metodologia aplicada e a vantagem no processo de ensino-aprendizagem para a 
formação de enfermeiros mais competentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Docentes. Ensino superior. Enfermagem.

TRAINING AND CHALLENGES OF NURSING TEACHING: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Nursing, over the years, has been changing in many ways including in 
the areas of professional practice. Some of the nurses now work in the classroom as 
trainers of new professionals in the area. Thus, acting in the teaching area has become 
an increasingly sought after possibility among nurses. From this perspective, this study 
aims to address the challenges faced by nursing professionals regarding insertion 
in teaching. It is a narrative literature review. The searches were performed in the 
following databases: Latin American Literature in Health Sciences, Scientific Electronic 
Library Online and Nursing Databases. The descriptors in Health Sciences used were: 
Nursing; Teaching; Education. The studies point to the need for improvement in the 
formation of the bachelor in nursing, especially the introduction of pedagogies in the 
teaching of these professionals, considering the migration in the teaching performance 
by these professionals. The performance of the teaching nurse still needs the use of 
their assistance experiences to complement the teaching, which is viewed positively, as 
it enables the theoretical-practical comparison and enrich the applied methodology and 
the advantage in the teaching-learning process for training. more competent nurses.
KEYWORDS: Teachers. Higher education. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

A enfermagem, ao longo dos anos, vem se modificando de diversas maneiras 
inclusive nas áreas de atuação profissional. Umas partes dos enfermeiros passaram 
a atuam nas salas de aulas como formadores de novos profissionais da área. Assim, 
a atuação na área docente tem se tornado uma possibilidade de atuação cada vez 
mais buscada entre esses profissionais (FONSECA; FERNANDES, 2017).
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A atuação na docência envolve vários desafios para o bacharel em enfermagem, 
uma vez que a formação desses profissionais apresenta um escasso conhecimento 
das praticas pedagógicas e por isso as Diretrizes Curriculares para o Curso de 
Graduação em Enfermagem estabeleceu mudanças necessárias para a formação 
dos bacharelados em enfermagem (WERNECK et al., 2018).

Assim, a formação do enfermeiro docente deve envolver atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, bem como o desenvolvimento de práticas assistenciais na 
área da enfermagem que permite o desenvolvimento de aulas reflexivas, embasadas 
cientificamente, geradora de questionamento favorecendo uma efetividade no 
processo de ensino-aprendizagem (SOBRAL, CAMPOS, 2012).

A formação do docente enfermeiro necessita ser embasada na pratica cotidiana, 
o professor necessitar refletir e pesquisar sobre a sua própria pratica cotidiana, 
participar de formação permanente e notar que o professor e a universidade estão 
em permanente estado de formação com o objetivo de melhorar o processo de 
ensino-aprendizagem (MAIA, 2012).

O processo de ensino aprendizagem na enfermagem tem apontado novas 
demandas e uma perspectiva interdisciplinar com outras áreas do conhecimento, 
tornando necessária a utilização de novas praticas educativas em enfermagem, 
desse modo, é necessário discutir a identidade do docente de enfermagem e os 
desafios da profissão (BRAGA; BOAS, 2014).Nessa perspectiva abordar os desafios 
enfrentados pelos profissionais enfermeiros quanto à inserção na docência.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. As buscas foram realizadas 
nas seguintes bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciências 
de Saúde), SCIELO (Scientific Electronic Library Online) e BDENF (Bases de Dados 
em Enfermagem). Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: 
Enfermagem; Docência; Educação.

Realizou-se em seguida, o pareamento dos descritores com o operador booleano 
“AND” visando identificar estudos que contivessem um e outro assunto, sempre 
considerando um descritor relacionado à violência no trabalho e outro relacionado à 
área de interesse. Realizou-se a combinação dos pares de descritores nos campos 
título/title, resumo/abstract e assunto/subject.

O levantamento das fontes de publicações foi realizado no mês de agosto 
a novembro de 2018, sendo utilizados como critérios de inclusão para revisão de 
literatura os periódicos disponíveis nas bases de dados nacionais e internacionais, 
no período de 2007 a 2017, coerentes com o tema do estudo. 

Foram englobando artigos originais publicados apenas em periódicos indexados 
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em bases de dados confiáveis, e que tivessem grande potencial de contribuição para 
o estudo. 

Após a realização da busca criteriosa dos trabalhos que resultaram em 45 artigos, 
desses, 28 publicações foram selecionadas pelo resumo como prováveis integrantes 
da amostra. No decorrer da leitura, foram excluídos 7 os artigos sem encaixe aos 
seguintes padrões de seleção: Duplicatas, Fora do recorte temporal, apenas resumo 
disponível. Resultando na utilização de 12 publicações que atenderam os critérios 
de inclusão. 

	

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro abaixo apresenta o artigo que compuseram esse estudo os seus 
respectivos achados.  Entre os artigos foram encontrados 5 revisão bibliográficas, 5 
estudos qualitativo e descritivo e 2 transversais, descritivo e quantitativo.

AUTOR, ANO OBJETIVO TIPO DO 
ESTUDO PRINCIPAIS ACHADOS 

SOUZA et al., 
2018

Compreender como o 
professor enfermeiro se 
prepara pedagogicamente 
para a docência na 
educação profissional 
técnica de nível médio 
à luz do Conhecimento 
Pedagógico do Conteúdo de 
Lee S. Shulman.

Qualitativo e 
descritivo

Há uma diferença entre o real 
e o ideal na percepção dos 
participantes, quando seu preparo 
para o exercício docente se 
situa entre a aprendizagem com 
colegas e o domínio sobre o 
Conhecimento do Conteúdo

RODRIGUE; 
SOBRINHO, 
2007

Refletir sobre a formação 
pedagógica do enfermeiro 
professor em virtude de 
adequar esta formação para 
atender as novas demandas 
educacionais da sociedade 
e que estão contempladas 
nas Diretrizes Curriculares 
do Curso de Graduação em 
Enfermagem

R e v i s ã o 
bibliográfica 

 Para os enfermeiros professores 
formarem um enfermeiro apto 
a atuar em todas as dimensões 
do cuidado como promotor da 
saúde do cidadão, da família e 
da comunidade é necessária a 
formação pedagógica. 

MAIA, 2012
Refletir sobre a formação 
profissional do enfermeiro 
como educador

P e s q u i s a 
bibliográfica 
descritiva e 
analítica

A teoria e prática em enfermagem 
estão vinculadas pelo próprio 
processo de geração de 
conhecimento, portanto são 
indissociáveis. 

RIBEIRO et 
al., 2018

Descrever a prática 
pedagógica do enfermeiro 
na docência do ensino 
superior

Qual i ta t ivo , 
descritivo

A capacitação do professor 
deve ser constante. A utilização 
de práticas pedagógicas que 
possibilite ao aluno participar do 
processo de ensino aprendizagem 
é fundamental.
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B R A G A ; 
BOAS, 2014

Discutir a articulação dos 
saberes entre docência e 
enfermagem pelo viés da 
identidade profissional. 

Qualitativo e 
descritivo

Há uma necessidade de 
desenvolvimento de uma nova 
prática educativa em enfermagem. 

S O U Z A , 
G O N Z A L A , 
2017

Analisar importância do 
professor de enfermagem 
na formação de novos 
enfermeiros competentes

R e v i s ã o 
bibliográfica 

O enfermeiro como docente deve 
estar embasado em conhecimento 
teórico e prático para a formação de 
novos profissionais qualificados.

F O N S E C A , 
FERNANDES, 
2017

investigar a formação 
desses docentes
(específica e pedagógica) 
estabelecendo possíveis 
relações com a atuação 
docente.

D e s c r i t i v a , 
q u a l i -
quantitativa

Os docentes têm formação 
pedagógica
e a consideram importante para 
a docência; os participantes da 
pesquisa também afirmaram que 
a
docência tem se constituído na/
da relação com a experiência 
profissional em contextos de 
Saúde

WERNECK et 
al., 2018

Identificar a prática 
pedagógica e a formação 
de docentes de Cursos de 
Graduação em Enfermagem.

Transversal, 
descritivo e 
quantitativo,

As significativas diferenças
identificadas em relação à prática 
pedagógica e à formação de 
docentes de Cursos de Graduação 
em Enfermagem
repercutiram na qualificação e 
nas condições de trabalho desses 
profissionais.

S O B R A L , 
C A M P O S , 
2012

Identificar e analisar 
publicações científicas sobre 
o uso das metodologias 
ativas no ensino e 
assistência de enfermagem 
no Brasil

Revisão de 
literatura

A implementação das 
metodologias inovadoras ainda 
carece de mais estudos e 
necessita de maior investimento 
em pesquisa e divulgação sobre o 
assunto

T A R D I F 
L E S S A R D  
2011

Verificar o cerne do processo 
de escolarização analisando 
o trabalho dos indivíduos 
que efetivam essa atividade: 
os professores, os alunos 
e os outros contingentes 
humanos da ambiência 
escolar

Os autores construíram seus 
argumentos fundamentando-
se em uma abordagem 
sociológica, tratando à docência  
como  atividade  de  trabalho  
desenvolvida  em 
organizações em que os 
professores interagem com 
outros indivíduos, dizendo-nos 
que são possíveis essas trocas 
decorrentes do lugar que ocupam.

SPESSOTO,
2015

Conhecer a vivência dos 
egressos do curso de 
graduação em Enfermagem 
da Universidade Estadual 
do Mato Grosso do Sul na 
prática da docência

P e s q u i s a 
qualitativa

Observou-se a progressiva 
inserção dos egressos na área 
de ensino. Entre as facilidades 
encontradas na prática da 
docência, destaca-se a 
experiência profissional na área 
e os conhecimentos advindos da 
disciplina de didática aplicada à 
Enfermagem ofertada durante 
a graduação. As dificuldades 
concentravam-se na ausência de 
disciplinas pedagógicas.
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P I N H E L , 
KURCGANT, 
2017

Discutir os conceitos de 
competências docentes no 
ensino de enfermagem no 
Brasil, partindo do resgate, 
deste conceito, no mundo 
do trabalho

Reflexão

É necessário que não só os 
novos enfermeiros, mas também 
os atuais e futuros enfermeiros-
professores, desenvolvam 
competências que os possibilitem 
a pensar e agir com ética e 
ousadia.

Quadro 01. Relação dos artigos selecionados utilizados para a construção da revisão, 2018.

3.1 Principais desafios enfrentados pelos enfermeiros na docência

A enfermagem é uma profissão essencial, que passou por transformações, 
evoluindo de uma ocupação sem preparação formal, para uma profissão com 
formação universitária, podendo ser desenvolvida em áreas como: política, 
administração, assistência, pesquisa, extensão, ensino, entre outras, exigindo, 
portanto competências especificam para o bom desempenho de cada uma delas 
(SOUZA et al., 2018).

Na docência a pratica pelos enfermeiros vem sendo repensada, em virtude 
da necessidade da mudança curricular na formação desses profissionais conforme 
estabelecido pelas Diretrizes Curriculares para o Curso de Graduação em Enfermagem 
(RODRIGUES, SOBRINHO, 2007).

As atuais diretrizes apontam desafios na formação de enfermeiros com 
competências políticas, questões sociais, capacidade de intervir em situações 
complexas, além das competências técnicas, atributos essenciais para a prática 
assistencial, bem como para a prática docente (BRAGAS; BOAS, 2018).

Segundo Souza e colaboradores (2018) um dos principais desafios do bacharel 
em enfermagem na docência concerne na formação pedagógica, que é ausente ou 
superficial.

Para desempenhar o papel de professor o enfermeiro precisa adquirir 
conhecimentos específicos na área, para compreender o processo educativo. Dessa 
forma, a formação pedagógica é fundamental para o planejamento, organização e 
implementação dos métodos de ensino-aprendizagem (RODRIGUES E SOBRINHO, 
2007).

Vale destacar que no processo de formação do profissional enfermeiro é o 
professor o mediador da construção de conhecimento e permite ao mesmo tempo, 
ainda durante a graduação, a construção de habilidades necessárias para o 
desenvolvimento dos trabalhos assistenciais e docente (RIBEIRO et al., 2018).

Segundo o Ministério da Educação os cursos de bacharelado não habilitam o 
estudante a ministrar aulas automaticamente. A docência no ensino superior requer 
o domínio de algumas habilidades didático-pedagógicas, além de formação em 
uma área específica do conhecimento e experiência profissional. Portanto, qualquer 
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profissional formado em bacharel precisa, no mínimo, possuir uma especialização 
para atuar como docente no ensino superior (BRASIL, 2001).

O enfermeiro professor carece buscar qualificação, capacitações e formação 
continuada objetivando qualificar as suas praticas docentes, uma vez que o mesmo 
necessita ter uma base teórica solidas que permita orientar os futuros enfermeiros 
para a construção do próprio conhecimento (RIBEIRO et al.,2018; SOUZA, GONZALA, 
2017).

Outrossim, o docente de enfermagem não deve mais se reconhecer como o 
único detentor de conhecimento na sala de aula, portanto, não deve apenas transmitir 
o conhecimento, mas deve compartilhar os seus conhecimentos e aprender com o 
conhecimentos dos discentes,  sendo essa nova dimensão do processo de ensino 
aprendizagem fundamental e permite a construção de conhecimento de forma mais 
efetiva (FONSECA, FERNANDES, 2017; WERNECK et al., 2018).

Bragas e Boas (2014) destacam que a formação pedagógica adequado do 
docente permite melhorar a qualidade do processo de ensino aprendizagem, uma vez 
que para o desenvolvimento de práticas pedagógicas na enfermagem é necessário 
seja criativo, inovador, utilize metodologias ativas e possibilite o ensino além do 
murros institucional das universidades.

Neste sentido, Maia (2012) destaca que é necessário repensar o papel do 
docente enfermeiro e como este articula sua prática pedagógica no sentido de 
atender as novas funções que a educação impõe.

3.2 A importancia da pratica assistencial para o profissional docente em 
enfermagem 

A atuação da enfermagem vem passando por mudanças nas variadas formas 
de se exercer essa profissão. Uma boa parcela de profissionais da enfermagem 
vem desejando as salas de aula. A docência transforma-se em uma oportunidade de 
atuação dentre as tantas possibilidades que a enfermagem oferece. Diante disso, 
profissionais da enfermagem, que inicialmente possuem formação voltada à área 
da assistencial, têm assumido a docência em cursos de ensino técnico e superior 
(FONSECA, 2017).

As escolas vêm formando profissionais para atuar dentro dos processos de 
trabalho do enfermeiro nos diversos serviços em saúde que precisam de profissionais 
com competências e habilidades para exercer um trabalho de qualidade. Dessa 
maneira, o ensino e serviço devem seguir juntos, pois é o serviço que fornece a base 
para a adequação do ensino e da prática de enfermagem (BRAGA, 2018).           

A competência não depende apenas nos saberes de conhecimento, mas 
habilidades de execução, a dinamicidade em tomadas de decisão, o senso crítico e 
analítico de uma circunstância (PINHEL 2007).
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Profissionais docentes enfermeiros revelam que utilizam de suas práticas 
assistenciais em seus discursos em sala de aula, compartilham o que fazem de seu 
ofício em ambas as profissões. BRAGA (2018) afirma que o ensino de enfermagem 
deve estar fundamentado numa estreita relação entre a escola e os serviços de saúde, 
buscando trabalhar constantemente para a melhoria da qualidade da assistência 
prestada aos usuários do serviço. 

Por essa razão o enfermeiro docente passou a ter que conhecer a teoria e de 
ter vivência da prática, mesmo que não esteja mais desenvolvendo uma atividade 
contínua no campo. Assim um bom docente é visto como aquele que conhece a 
teoria e é respeitado pelo seu saber prático, enquanto o enfermeiro assistencial é o 
modelo da capacidade técnica, é o que sabe fazer.

No entanto, os enfermeiros alegam que a teoria nem sempre é o que aplica 
à prática profissional, e que o serviço de saúde pouco se oferece o que é visto 
na literatura. O que faz com que os docentes de enfermagem sejam rotulados 
de teóricos. Para Sobral e Campos, (2012), isso acontece pela formação dos 
profissionais de saúde, ser baseada pelo modelo flexneriano dos cursos médicos, 
onde há a fragmentação do saber e fortalece a divisão entre teoria e prática. E 
não há a preocupação de tornar possível a comparação entre o ensino e serviço, 
a necessidade de se ter contato e adquirir a experiência prática, como enfermeiro, 
para ser bom professor, pois, para esses autores da mesma forma que a docência 
influencia a boa prática, o contrário também acontece.

Tardif e Lessard (2011) afirmam que repensar a formação dos professores é 
levar em conta os saberes dos professores e as realidades específicas do trabalho 
cotidiano, observaram que há uma estreita vinculação entre ensinar e assistir, o que 
pode ser uma característica da profissão.

Segundo Spessoto (2015) é a partir do cotidiano do trabalho assistencial que 
os enfermeiros bacharéis atuantes na docência problematizam e refletem sobre a 
sua prática pedagógica e questionam as suas experiências, podem exemplificar com 
suas práticas, e vão constituindo sua identidade docente. Desse modo, a experiência 
na assistência é compreendida como de extrema relevância, como base para a 
docência na área. 

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A docência praticada pelos enfermeiros vem sendo repensada, em virtude da 
necessidade da mudança curricular na formação desses profissionais, que encontram 
como um dos principais desafios a formação pedagógica, que é ausente ou superficial. 
E assim o enfermeiro professor carece buscar qualificação, capacitações e formação 
continuada objetivando qualificar as suas praticas docentes, uma vez que o mesmo 
necessita ter uma base teórica solida.
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Os estudos apontam ainda que os profissionais de enfermagem utilizam de suas 
experiências assistências para complementar o ensino, o que é visto de forma positiva, 
pois possibilita a comparação teórico-prático e enriquecem a metodologia aplicada. 
Ressalta-se a necessidade de maiores discussões a respeito, problematizando a 
questão e trazendo maior visibilidade dentro das políticas de educação. 
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